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42ª Festa do Quitute vem aí: muito além da 
tradição, transformando vidas em Jaboticabal

Há mais de quatro 
décadas, a Festa do 
Quitute faz parte da 
identidade de Ja-
boticabal. Mais do 
que um dos prin-
cipais eventos do 
calendário cultural 
da cidade, ela re-
presenta uma im-
portante fonte de 
recursos para de-
zenas de entidades 
beneficentes e as-
sistenciais. A ren-
da obtida durante 
o evento ajuda a 
manter atendimen-
tos, projetos so-
ciais e serviços que 
impactam direta-
mente milhares de 
pessoas ao longo 
do ano.

A Câmara Municipal de Jaboticabal realizou, na noite de segunda-feira (22.jun.26), uma 
sessão solene em homenagem aos 60 anos da Faculdade de Ciências Agrárias e Veteriná-
rias (FCAV) da UNESP, Campus de Jaboticabal. Durante a cerimônia, foram entregues 50 
Placas Comemorativas a docentes, servidores, ex-diretores, pesquisadores e personalida-
des que contribuíram para a construção da história da instituição.

Câmara Municipal homenageia os 60 anos da FCAV/UNESP, 
patrimônio educacional e científi co de Jaboticabal

Comunicação pública é tema de 
capacitação na Câmara de Jaboticabal

Comunicar no setor público não é apenas publicar informações. É fazer com que elas che-
guem às pessoas, sejam compreendidas e ajudem o cidadão a participar mais da vida pública. 
Foi com esse foco que a Câmara Municipal de Jaboticabal, por meio da Escola do Legislativo 
(Elejab), realizou, na manhã de sexta-feira (26.jun.26), o minicurso “Comunicação no Setor Pú-
blico – como ser relevante e estratégico?”.

A presidente da Escola do Legislativo da 
Câmara Municipal de Jaboticabal (Elejab), ve-
readora Renata Assirati (Podemos), recebeu, 
na segunda-feira (22.jun.26), a embaixadora 
do Parlamento Jovem de Matão 2026 e con-
selheira municipal da Juventude, Giovanna 
Isabel de Pietro. A visita técnica teve como 
objetivo apresentar a estrutura da Escola do 
Legislativo e o funcionamento do programa 
Parlamento Jovem no município.

Escola do Legislativo 
recebe embaixadora do 
Parlamento Jovem de 

Matão em visita técnica

Mais de 500 alunos concluem 
o PROERD em Jaboticabal

Cerca de 510 alunos de 5º ano da rede mu-
nicipal de ensino participaram, nesta semana, 
das cerimônias de formatura do Programa 
Educacional de Resistência às Drogas e à Vio-
lência (PROERD), desenvolvidas no Cine Thea-
tro Municipal de Jaboticabal. As solenidades 
foram divididas em três momentos, realizados 
na noite de terça-feira (23) e na manhã e no 
fi m da tarde de quarta-feira (24).
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O perdão é uma escolha 
consciente que liberta quem 
perdoa das amarras da mágoa, 
raiva e do passado. Não sig-
nifi ca esquecer ou justifi car a 
ofensa, mas soltar o peso emo-
cional que impede a cura e a paz 
interior, permitindo recomeçar 
e viver a plenitude do presente. 

Perdoar não é apenas uma 
indulgencia sobre o outro, mas 
sobre curar o próprio coração 
e libertar-se da prisão da amar-
gura.

Assim, toma-se uma decisão 
de não permitir que a dor do 
passado determine o nosso fu-
turo.

Funciona como um remédio 
para a alma, eliminando ressen-
timentos que destroem relacio-

MOMENTO DE REFLEXÃO

O PERDÃO E AS NOSSAS COLHEITAS

Prof. Vanildo Favoretto

namentos
Perdoar é, portanto, um ato 

de amor-próprio e de coragem, 
essencial para a saúde emocio-
nal e espiritual.

O que vamos relatar aqui é 
um caso que tem tudo a ver com 
o que descrevemos acima. 

Trata-se do depoimento de 
uma jovem, que muitos vão du-
vidar sobre os resultados obti-
dos.

Passei meses peregrinando 
por consultórios médicos. Raio-
-X, ressonância magnética, ul-
trassom, fi sioterapia pesada... 
nada explicava aquela queima-
ção insuportável na articulação 
da perna direita. Doía para an-
dar, doía para subir escadas, 
doía até para fi car parada na 
cama. O especialista, frustrado 
com a falta de diagnósticos clí-
nicos, me deu alta dizendo que 
era "psicossomático" e me re-
ceitou anti-infl amatórios para o 
resto da vida. Mas a dor conti-
nuava gritando, travando o meu 
movimento.

Desesperada, fui parar na 
casa de Dona Lourdes, uma 
benzedeira idosa da vizinhança. 
Ela nem tocou no meu joelho. Só 
olhou no fundo dos meus olhos 
e lançou a pergunta que para-
lisou a minha alma: 'Minha fi lha, 
a medicina trata a cartilagem, 
mas eu trato a sua fl exibilidade. 
Para quem você está se recu-
sando a dobrar os joelhos e pe-
dir perdão?'

A resposta veio instantane-
amente, como um soco no es-
tômago. O rosto do meu irmão, 
com quem eu não falava há cin-
co anos por causa de uma briga 
tola de orgulho, apareceu na mi-
nha mente. Eu preferia a dor fí-
sica a "me rebaixar" e ligar para 
ele. Eu estava tão dura, tão in-
fl exível no meu rancor, que meu 
corpo estava literalmente tra-
vando o meu passo para frente.

A linguagem do corpo é im-
placável. Na metafísica, os joe-
lhos representam o nosso or-
gulho, a nossa capacidade de 
ceder, de ter humildade e de nos 

ajoelharmos diante do amor, 
deixando as mágoas de lado.

Demorou três dias, mas eu 
liguei. Engoli o choro, engoli o 
orgulho e pedi perdão pela mi-
nha parte na briga. A conversa 
foi difícil, mas libertadora. No 
momento em que desliguei o 
telefone, juro por Deus, a quei-
mação no joelho direito desapa-
receu. Eu levantei do sofá sem 
mancar. A cura física não veio 
do remédio; ela veio da coragem 
de dobrar a alma. O corpo grita 
aquilo que a alma é orgulhosa 
demais para admitir. 

Fonte: Chico Xavier – Cartas 
de Paz e Consolação

_____________

O Atendimento Fraterno trata 
do acolhimento destinado às pes-
soas que buscam uma palavra 
amiga ou uma orientação em mo-
mentos difíceis. É prática basea-
da no amor, no respeito e no de-
sejo sincero de ajudar o próximo. 
Plantões às terças, quartas, quin-
tas feiras e aos domingos às 19 
horas, na Avenida José da Costa, 
1.109 – Bairro Aparecida (Centro 
Espírita Universal).

SETE – SOCIEDADE 
ESPIRITUALISTA 

TEMPLO DA 
ESPERANÇA

Av. Aurélio Migliori, 
nº 181 - Bairro 

Jardim Santa Rosa – 
Jaboticabal/SP

Oi, caro leitor(a): hoje, passo para sua me-
ditação um poema. Você gosta de poema? Se 
não gosta, certamente vai começar a gostar, 
inda mais quando se trata dessa escritora. 

Bom proveito!  

Coragem       

               

Meu Deus, me dê a coragem
de viver trezentos e sessenta 

e cinco dias e noites,
todos vazios de Tua presença.

Me dê a coragem de considerar esse vazio
como uma plenitude.

Faça com que eu seja a Tua amante humilde,
entrelaçada a Ti em êxtase.

Faça com que eu possa falar
com este vazio tremendo
e receber como resposta

o amor materno que nutre e embala.
Faça com que eu tenha a 

coragem de Te amar,
sem odiar as Tuas ofensas à 
minha alma e ao meu corpo.

Faça com que a solidão não me destrua.
Faça com que minha solidão 

me sirva de companhia.
Faça com que eu tenha a 

coragem de me enfrentar.
Faça com que eu saiba fi car com o nada

e mesmo assim me sentir
como se estivesse plena de tudo.

Receba em teus braços
o meu pecado de pensar.  

(De Clarice Lispector)

NOTA sobre Clarice Lispector - 1920-12-10 
— 1977-12-09 · Chechelnyk - foi uma escrito-
ra brasileira, nascida na Ucrânia, conhecida 
pela sua prosa introspectiva e inovadora. Sua 
obra explora a condição humana, a identida-
de, o mistério da existência e a epifania do co-

tidiano. 

Com a colaboração de A GAZETA, e apro-
vação do seu diretor – o sr. GUSTAVO SCAN-
DELAI, marcamos nossa presença, pensando 
no seu bem-estar e saúde. IRINEU NOGUEI-
RA – dirigente e responsável pelas Reuniões 
da SETE. Jaboticabal, sábado, 20 de junho de 

2026.

Por Sônia Monteiro Pa-
vanelli 

No poema ‘Velho Tema’, 
Vicente de Carvalho es-
creveu os versos “Essa 
felicidade que supomos, 
árvore milagrosa que so-
nhamos toda arreada de 
dourados pomos, existe, 
sim: mas nós não a alcan-
çamos porque está sem-
pre apenas onde a pomos 
e nunca a pomos onde nós 
estamos.”

Se, do ponto de vista da 
carne, essa é uma refl exão 
que nos leva à possibilida-
de de mexer com a forma 
de enxergar a vida, ima-
gine quando analisamos 
do ponto de vista do Ser 
Espiritual que somos! Ela 
alcança verdades ainda 
mais profundas!

ENCONTRAR A FELICIDADE

Para o Espiritismo, a fe-
licidade que nos é possível, 
conserva intimidade e é 
diretamente proporcional 
à sensação de dever cum-
prido. Então, muitas vezes, 
pode ser que o mundo jul-
gue errado o que é o certo 
e vice-versa. 

No livro Religião dos 
Espíritos, na lição Felici-
dade e dever, Emmanuel, 
pela psicografi a de Chico 
Xavier, acende uma luz 
preciosa sobre a questão. 
Leia, medite e aproveite! 

“A procura da felicida-
de assemelha-se, no fun-
do, a uma caçada difícil. 
Taxando-a por dom facil-
mente apresável, há quem 
a procure entre os mitos 
do ouro, enferrujando as 

mais belas faculdades da 
alma, na fossa da usura; 
quem a dispute no prazer 
dos sentidos, acordando 
no catre da enfermida-
de; quem lhe suponha a 
presença na exaltação do 
poder terrestre, acolhen-
do-se à dor de extrema de-
silusão, e quem a busque 
na retenção do supérfl uo, 
apodrecendo de tédio, em 
câmaras de preguiça.

Não há felicidade, con-
tudo, sem dever correta-
mente cumprido.

Observa, pois, o dever 
de que a vida te incumbe.

Vê-lo-ás, hora a hora, 
no quadro das circunstân-
cias.

Na fé que te pede servi-
ço.

No serviço que te roga 
compreensão.

No ideal que te pede ca-
ráter.

No caráter que te roga 
fi rmeza.

No exemplo que te pede 
disciplina.

Na disciplina que te roga 
humildade.

No lar que te pede re-
núncia.

Na renúncia que te roga 
perseverança.

No caminho que te pede 
cooperação.

Na cooperação que te 
roga discernimento.

Por mais agressivos se 
façam os empeços da mar-
cha, não te desvies da obri-
gação que te recomenda o 
bem de todos, sempre que 
puderes e quanto pude-
res, seja onde for. Porque 
te mostres leal a ti mesmo, 
é possível que a maioria te 
categorize à conta de in-
grato e rebelde, fanático 
e louco. A maioria, no en-
tanto, nem sempre abraça 
o direito.

Não podemos esquecer 
que, no instante supre-
mo da Humanidade, ela, a 
maioria, estava com Bar-
rabás e contra o Cristo. 
Cumpre, assim, teu dever, 
e, tomando da Terra so-
mente o necessário à pró-
pria manutenção, de modo 
a que te não apropries da 
felicidade dos outros, es-
tarás atingindo a verda-
deira felicidade, que fulge 
sempre, como bênção de 
Deus, na consciência tran-
quila.”

*
REUNIÕES SOMENTE 

ONLINE
Youtube - GEE O Conso-

lador de Jaboticabal SP
Facebook: oconsolador-

jaboticabal e Instagram: 
oconsolador.jaboticabal 

Terças, às 20h - Estudo 
de O Livro dos Espíritos

Sábados, às 18h - Co-
mentário e Refl exão do 
Evangelho

EDITAL DE NOTA 
 
Considerando a existência de NEGÓCIO JURÍDICO tendo por objeto os LOTES e 
ADQUIRENTES abaixo relacionados, todos integrantes do LOTEAMENTO COLINA DO 
BOSQUE abaixo indicados, situados na cidade de JABOTICABAL/SP, serve o presente 
para NOTIFICAR formalmente, as pessoas abaixo indicadas, para que, NO PRAZO DE 30 
(TRINTA) DIAS, contados da publicação da presente, compareçam pessoalmente no 
endereço Avenida Benjamin Constant, nº 662 – Centro, da cidade de Jaboticabal-SP, ou 
entrem em contato por meio do telefone (16) 3209-3292, com o objetivo de apurar e 
regularizar sua situação contratual, sendo que, após o prazo mencionado, em não 
havendo a regularização por força das cláusulas contratuais e ainda do contido no artigo 
475 do Código Civil1, OS CONTRATOS SERÃO CONSIDERADOS RESCINDIDOS DE PLENO 
DIREITO, ocasião em que a PROMITENTE VENDEDORA tomará as demais medidas que 
julgar necessárias. FAVOR DESCONSIDERAR O PRESENTE, CASO A SITUAÇÃO JÁ ESTEJA 
REGULARIZADA ATÉ SUA PUBLICAÇÃO. 
 
CLIENTE                                                                                       QUADRA      LOTE      DATA CONTRATO 
HATILA REIS DE ANDRADE                                                          006              023         01/07/2025 
_______________________________   
1 Art. 475. A parte lesada pelo inadimplemento pode pedir a resolução do contrato, se não 
preferir exigir-lhe o cumprimento, cabendo, em qualquer dos casos, indenização por perdas e 
danos. 
 

EDITAL DE NOTA 
 
Considerando a existência de NEGÓCIO JURÍDICO FIRMADO tendo por objeto os LOTES 
e ADQUIRENTES abaixo relacionados, todos integrantes do LOTEAMENTO RESIDENCIAL 
NEVADA I E II abaixo indicados, situados na cidade de BARRINHA/SP, serve o presente 
para NOTIFICAR formalmente, as pessoas abaixo indicadas, para que, NO PRAZO DE 30 
(TRINTA) DIAS, contados da publicação da presente, compareçam pessoalmente no 
endereço Avenida Benjamin Constant, nº 662 – Centro, da cidade de Jaboticabal-SP, ou 
entrem em contato por meio do TELEFONE/WHATS APP (16) 3209-3292, com o objetivo 
de apurar e regularizar sua situação contratual, sendo que, após o prazo mencionado, 
em não havendo a regularização por força das cláusulas contratuais e ainda do contido 
no artigo 475 do Código Civil1, OS CONTRATOS SERÃO CONSIDERADOS RESCINDIDOS 
DE PLENO DIREITO, ocasião em que a PROMITENTE VENDEDORA tomará as demais 
medidas que julgar necessárias. FAVOR DESCONSIDERAR O PRESENTE, CASO A 
SITUAÇÃO JÁ ESTEJA REGULARIZADA ATÉ SUA PUBLICAÇÃO. 
 

CLIENTE                                                                          QUADRA     LOTE      DATA CONTRATO 
ALINE MARIA MARTINS LEANDRO                                        001           007        15/07/2025 
FRANCISCO DOS SANTOS                                                       002           009        02/01/2025 
ADRIEL GASPARINO DE SOUZA                                             004           011        04/06/2025 
TAIS FERNANDA NOVAES DA COSTA GASPARINO             004           011        04/06/2025 
JOSIVAN SILVA DE MOURA                                                    005           020       20/01/2025 
DAMIÃO JOÃO DE LIMA                                                         005           020       20/01/2025 
LUCINARA MARIA PEREIRA DA SILVA                                  017           022        14/09/2024 
CLAUDISON ALVES SANTANA                                               021           017         01/10/2025 
_______________________________   
1 Art. 475. A parte lesada pelo inadimplemento pode pedir a resolução do contrato, se não 
preferir exigir-lhe o cumprimento, cabendo, em qualquer dos casos, indenização por perdas e 
danos. 
 
 

1ª Vara Cível1ª Vara Cível EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 
1006361-50.2022.8.26.0291 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro de Jaboticabal, Estado de São Paulo, Dr(a). 
ANDREA SCHIAVO, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem 
como seus cônjuges e/ou sucessores, que Rita de Cássia dos Santos Bayona Nogueira ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando 
usucapir o seguinte bem: "um terreno urbano, sem benfeitorias, com a área de 1.000 metros quadrados, ou seja dentro das seguintes 
medidas e confrontando-se com a Rua Joaquim Gonçalves Gonzaga nº 22,00 metros e quem da Rua olha para o imóvel, do lado 
direito confrontando-se com Walter Feres, 88,00 metros, do lado esquerdo confrontando-se com o terreno em primeiro (1º) lugar “a”, 
44,00 metros; pelos fundos começando na divisa de Walter Feres e a Rua Raul Maçone, na distância de 3,00 metros, daí vira a 
esquerda e segue confrontando-se com Lazara Oliveira Raymundo, 44,00 metros; daí vira direita e segue confrontando-se com a 
mesma Lazara de Oliveira Raymundo, 11,00 metros, situado na referida Rua Joaquim Gonçalves Gonzaga, lado par, quadra 26, desta 
cidade e distrito e município de Taiaçu, Comarca de Jaboticabal, há uma distância de 66,00 metros da esquina mais próxima. 
Matriculas nº 14.381 e 14.382 do C.R.I. de Jaboticabal-SP.", alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, 
expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 
dias. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente 
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Jaboticabal, aos 13 de janeiro de 
2023. K-27/06e04/07



SÁBADO, 27 DE JUNHO DE 2.026 3

Rua Carlos Buck, 62. Nova Aparecida -(16) 9.9964-7721
hiankanikuma@hotmail.com

Clínica de Nutrição 
Hianka Nikuma - CRN-3 57525

Emagrecimento/Saúde/
Performance/Estética

Empresa Jornalistica Scandelai & Scandelai Ltda - ME
Inscrita no CNPJ sob o nº 07.146.355/0001-32
Inscrição Municipal nº 109562
Diretor: Gustavo Roberto T. Scandelai - MTB nº 33.849
Jornalista: José Roberto Scandelai - MTB nº 33.487
Redação, Administração e Departamento Comercial: 
Fones: (16) 3202.2636
Avenida General Osório nº 218 - Jaboticabal/SP - CEP: 14870-100

Representante em São Paulo: RGD Comunicação S/C Ltda.
Rua Duarte  de Azevedo, 532 - Bairro Santana - CEP 02036-022 - Tel.: (16) 2971.1000
Email: contato@jornalagazetajaboticabal.com.br
Editoração Eletrônica - Impressão em Off-Set - Fotolito

Mais de 500 alunos concluem o PROERD em Jaboticabal

Cerca de 510 alu-
nos de 5º ano da rede 
municipal de ensino 
participaram, nesta 
semana, das cerimô-
nias de formatura do 
Programa Educacio-
nal de Resistência às 
Drogas e à Violência 
(PROERD), desenvol-
vidas no Cine Theatro 
Municipal de Jaboti-
cabal. As solenidades 
foram divididas em 
três momentos, reali-
zados na noite de ter-
ça-feira (23) e na ma-
nhã e no fi m da tarde 
de quarta-feira (24).

Participaram das 
formaturas estudan-
tes das 11 Escolas 
Municipais de Educa-
ção Básica (EMEBs) 
que oferecem turmas 
de 5º ano. Ao longo do 
semestre, os alunos 
receberam orienta-
ções sobre cidadania, 
respeito, responsabi-
lidade, autocontrole, 
tomada de decisões e 
prevenção ao uso de 
drogas e à violência.

Atividades
Desenvolvido pela 

Polícia Militar do Es-
tado de São Paulo em 
parceria com as es-
colas e as famílias, o 
PROERD busca prepa-
rar crianças e adoles-
centes para enfrenta-
rem situações de risco 
por meio de escolhas 
conscientes e segu-
ras. Durante o curso, 
os estudantes partici-
param de atividades 
práticas, refl exões e 
exercícios voltados 
ao fortalecimento de 
valores e habilidades 
socioemocionais.

Além da entrega 
dos certifi cados, as 
cerimônias contaram 
com homenagens aos 
autores das redações 
de destaque produzi-
das pelos alunos ao 
fi nal do programa, 
apresentação da Can-
ção do PROERD e o 
tradicional juramento 
dos formandos, rea-

fi rmando o compro-
misso de dizer não às 
drogas e à violência.

Importância
Responsável pelas 

aulas ministradas nas 
escolas e pela organi-
zação das formatu-
ras, o cabo PM Dário 
Cruz destacou a im-
portância do trabalho 
desenvolvido junto às 
crianças. "O PROERD 
vai muito além da 
prevenção às drogas. 
Trabalhamos valores, 
autoestima, respon-
sabilidade e tomada 
de decisão. Nosso ob-
jetivo é oferecer fer-
ramentas para que 
essas crianças façam 
escolhas seguras ao 
longo da vida. Ver o 
envolvimento dos alu-
nos, das famílias e 
das escolas é a maior 
recompensa para to-
dos que participam do 
programa", afi rmou.

A realização do 
PROERD em Jaboti-

cabal contou com a 
parceria da Prefei-
tura, por meio da Se-
cretaria de Educação, 

Cultura, Esporte e 
Lazer, reforçando o 
compromisso conjun-
to entre escola, famí-

lia e comunidade na 
formação cidadã das 
novas gerações.

ATOS DA MESA 

ATO DA MESA N° 137/2026

A MESA DIRETORA da Câmara Municipal de Jaboticabal, no uso das atribuições que lhe 
confere a legislação vigente,

CONCEDE, a pedido do servidor HOMERO MARCIANO DA SILVA, lotado no Departamento 
de Administração, Licença Prêmio em gozo, de 24/06/2026 a 07/07/2026, referente ao 2º período 
aquisitivo (29/12/2002 a 28/12/2027), conforme Processo RD 324/2026.

Jaboticabal, 23 de junho de 2026.

RONALDO PERUCI
Presidente

JONAS ALEXANDRE DA SILVA
1ª Secretário

JOSÉ RONALDO BOLOGNEZZI
2º Secretário

    WILSON APARECIDO DOS SANTOS
Vice-Presidente

PORTARIAS

Nº 116, de 25 DE JUNHO DE 2026 - Altera horário do expediente no dia 29 de junho de 2026 
(segunda-feira), que funcionará das 7h30 às 12hs.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
(Prenotação 199.559 de 02/02/2026)

                               ÁLVARO BENEDITO TORREZAN, Ofi cial de Registro de 
Imóveis, Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de Jaboticabal, 
com cartório estabelecido à Rua Mimi Alemagna,183, Centro, Fone (016)3202-3015. 

                        FAZ SABER a MARIANA FLORIO FENERICH, brasileira, solteira, 
maior, fi lha de Carlos Eduardo Pedroso Fenerich e de Vânia Regina Flório Fenerich 
(qualifi cação que consta da matrícula número 13.132 desta Serventia), que de confor-
midade com as disposições do art. 213, Inciso II,  § 3º, da Lei Federal nº 6.015/73, 
nos termos da  Lei 10.931/2004, e ainda, com base no item 136.7, do Capítulo XX das 
Normas de Serviço da Egrégia Corregedoria Geral da Justiça, encontra-se prenotado 
nesta Serventia sob nº 199.559, de 02/02/2026, requerimento para “Retifi cação Admi-
nistrativa c.c. fusão” com alteração da descrição das divisas, área e confrontações do 
imóvel situado nesta cidade de Jaboticabal – SP, na Avenida Arthur Verri, número 32, 
objeto das transcrições números 19.745, 19.744 e 20.709, de propriedade de Manoel 
Evaristo Ferreira e sua mulher Marcia Guindaste Ferreira, tudo nos termos do mencio-
nado requerimento e demais documentos exigidos por Lei.

                            Assim, conforme MATRÍCULA NÚMERO 13.132, na qualidade 
de proprietária/condômina do imóvel situado na Avenida Arthur Verri, número 22, 
nesta cidade e comarca de Jaboticabal - SP, que se confronta com o imóvel retifi can-
do, fi ca notifi cada a Sra. Mariana Florio Fenerich, para que NÃO CONCORDANDO 
com os termos da retifi cação requerida, se dirija a este Registro Imobiliário, situa-
do na Rua Mimi Alemagna nº 183, centro, Jaboticabal-SP, telefone (16) 32023015, 
com atendimento ao público de segunda à sexta-feira das 09:00 às 16:00 horas, onde, 
querendo poderá apresentar impugnação fundamentada, no prazo de 15 (quinze) dias 
úteis, contados a partir da primeira publicação do presente edital (item 136.12 – Cap.
XX – Normas de Serviço da E. Corregedoria Geral da Justiça).    

                             Fica outrossim, desde já cientifi cada, de que deixando de apresentar 
a impugnação no prazo estipulado, presumir-se-á a anuência.                

                             Para conhecimento do interessado e para que não alegue igno-
rância, expede-se o presente edital, que será publicado em jornal de circulação nesta 
cidade, por 02 (dois) dias consecutivos, com intervalo entre as publicações inferior 
a 15 (quinze) dias. Jaboticabal, 17 de junho de 2026. Eu, José Pedro Júnior, Ofi cial 
Substituto, digitei e subscrevi.

O SUBSTITUTO DO OFICIAL:
 JOSÉ PEDRO JUNIOR 

EMPRESA B. TOBACE DIVULGA:
VAGA PARA PORTADORES 
NECESSIDADES ESPECIAIS

Empresa B. Tobace - Instalações Elétricas e Telefônicas LTDA. está abrindo processo seletivo para 
Portadores de Necessidades

 Especiais.
Os interessados deverão enviar currículo para:

 andre@tobace.com.br 
ou entregar diretamente na Avenida 

Paulino Braga, nº 1.200, Bairro Aparecida.
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Comunicação pública é tema de capacitação 
na Câmara de Jaboticabal

Comunicar no setor 
público não é apenas 
publicar informações. 
É fazer com que elas 
cheguem às pessoas, 
sejam compreendi-
das e ajudem o cida-
dão a participar mais 
da vida pública. Foi 
com esse foco que a 
Câmara Municipal de 
Jaboticabal, por meio 
da Escola do Legisla-
tivo (Elejab), realizou, 
na manhã desta sex-
ta-feira (26.jun.26), 
o minicurso “Comu-
nicação no Setor Pú-
blico – como ser rele-
vante e estratégico?”.

A atividade, reali-
zada no Plenário da 
Casa, foi promovida 
em parceria com a As-
sociação Paulista de 
Escolas do Legislati-
vo e de Contas (APEL). 
Participaram do en-
contro o vereador Sa-
muel Cunha, servido-
res e assessores da 
Câmara Municipal de 
Jaboticabal, além de 
representantes dos 
Legislativos de Mon-
te Alto, Sertãozinho e 
Luiz Antônio.

O encontro, que 
também foi aberto ao 
público, teve como 

objetivo refl etir sobre 
a forma como o Le-
gislativo se comunica 
com a população. A 
proposta é tornar a 
comunicação pública 
mais clara e útil.

O minicurso foi mi-
nistrado pelo Prof. 
Dr. Michel Carvalho, 
doutor em Ciências 
Humanas e Sociais 
pela Universidade Fe-
deral do ABC (UFABC), 
mestre em Ciências 
da Comunicação pela 
Universidade de São 
Paulo (USP), chefe 
dos Serviços de Co-
municação Social da 
Câmara Municipal de 
Cubatão e diretor da 
Associação Brasileira 
de Comunicação Pú-
blica (ABCPública) na 
Regional São Paulo.

Durante a formação, 
Michel destacou que a 
comunicação pública 
precisa ir além da di-
vulgação de atos ofi -
ciais. Ela deve ajudar 
a aproximar a insti-
tuição das pessoas, 
explicar temas com-
plexos em linguagem 
simples, combater a 
desinformação, forta-
lecer a transparência 
e criar canais de diá-

logo com a sociedade.

Na prática, isso sig-
nifi ca produzir con-
teúdos mais compre-
ensíveis, organizar 
fl uxos internos de 
informação, ouvir 
melhor os diferentes 
públicos e pensar a 
comunicação como 
parte estratégica do 
serviço público.

A capacitação 
também reforçou a 
importância de co-
municar com plane-
jamento e propósito. 
Em vez de apenas “in-

formar por informar”, 
o setor público deve 
buscar resultados: 
ampliar o acesso à in-
formação, facilitar o 
entendimento sobre 
as ações da Câmara, 
incentivar a partici-
pação popular e for-
talecer a confi ança 
da população nas ins-
tituições.

O instrutor também 
abordou temas como 
linguagem simples, 
escuta ativa, ética, 
relacionamento com 
a mídia e estratégias 
para “furar a bolha”, 

ou seja, fazer com 
que as informações 
públicas cheguem 
não apenas a quem 
já acompanha a Câ-
mara, mas também 
a quem muitas vezes 
está distante dos ca-
nais institucionais.

“Investir em capaci-
tação é investir dire-
tamente na melhoria 
do atendimento ao ci-
dadão. Quando vere-
adores, servidores e 
assessores se comu-
nicam melhor, a popu-
lação entende melhor 
o que acontece no Le-

gislativo, acompanha 
com mais facilidade 
as decisões tomadas 
e tem mais condições 
de participar, cobrar 
e contribuir”, defen-
deu a diretora da Ele-
jab, Silvia Mazaro.

Com a realização do 
minicurso, a Câmara 
Municipal de Jaboti-
cabal reforça o com-
promisso com a qua-
lifi cação permanente 
de agentes públicos 
e com uma comuni-
cação cada vez mais 
clara, útil e próxima 
da população.
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42ª Festa do Quitute vem aí: muito além da 
tradição, transformando vidas em Jaboticabal

Há mais de quatro 
décadas, a Festa do 
Quitute faz parte da 
identidade de Jabo-
ticabal. Mais do que 
um dos principais 
eventos do calendá-
rio cultural da cida-
de, ela representa 
uma importante fon-
te de recursos para 
dezenas de entida-
des beneficentes e 
assistenciais. A ren-
da obtida durante o 
evento ajuda a man-
ter atendimentos, 
projetos sociais e 
serviços que impac-
tam diretamente mi-
lhares de pessoas 
ao longo do ano.

Em 2026, a festa 
chega à sua 42ª edi-
ção e, para garantir 
maior segurança ju-
rídica ao processo 
de contratação da 
Organização Social 
responsável pela 
gestão operacional 
do evento, a Admi-
nistração Municipal 
republicou o cha-
mamento público 
com as adequações 
apontadas pelo Tri-
bunal de Contas do 
Estado de São Pau-
lo (TCESP), preser-
vando o cronogra-
ma de organização 
do evento. Com isso, 
a Festa do Quitute 
está mantida.

Para o secretá-
rio municipal de In-
dústria, Comércio 
e Turismo, Lucas 
Ramos, preservar 
a Festa do Quitute 
é preservar um pa-
trimônio de Jaboti-
cabal. "A Festa do 
Quitute ultrapassa 
o aspecto cultural 

e gastronômico. Ela 
movimenta a eco-
nomia, fortalece o 
turismo e, principal-
mente, garante uma 
importante fonte de 
arrecadação para 
dezenas de entida-
des que realizam um 
trabalho essencial 
em nossa cidade. 
Nosso compromis-
so é assegurar que 
essa tradição conti-
nue cumprindo esse 
papel social".

Essa importância 
é confirmada por 
quem convive dia-
riamente com o tra-
balho desenvolvido 
pelas entidades as-
sistenciais. Repre-
sentantes destacam 
que parte significa-
tiva dos recursos 
arrecadados duran-
te a Festa do Qui-
tute é destinada ao 
custeio de despe-
sas que dificilmen-
te seriam cobertas 
por outras fontes de 
receita. Entre elas 
estão atendimentos 
especializados, te-
rapias, alimentação, 
manutenção pre-
dial, aquisição de 
equipamentos e pa-
gamento de profis-
sionais.

"A ONG Fênix par-
ticipa da Festa do 
Quitute há mais de 
10 anos. É através 
desse evento que 
nós conseguimos 
equilibrar as con-
tas da entidade du-
rante boa parte do 
ano", relata Luciano 
Scarpin, presidente.

Segundo a presi-
dente do Educandá-
rio Lar do Caminho, 

Tatiana Berlingieri, 
os recursos obtidos 
na festa permitem 
manter serviços 
oferecidos gratuita-
mente à população. 
"Nós terminamos 
cada Festa do Qui-
tute já planejando 
a próxima edição. 
Esse evento repre-
senta um respiro 
importante para a 
instituição".

E, por isso, as en-
tidades já têm como 
certa sua participa-
ção e seus cardá-
pios, já tradicionais, 
vêm reforçando a 
memória afetiva da 
população. “Com 
certeza, esse ano, 
teremos o nosso fa-
moso baião de dois 
no restaurante do 
Recanto Menina”, 
comenta Jane Ma-
lerbo, coordenado-
ra da entidade.

Ao longo de seus 
mais de 40 anos de 
história, a Festa do 
Quitute consolidou-

-se como um mode-
lo de evento em que 
cultura, gastrono-
mia, turismo e so-
lidariedade cami-
nham juntos. Mais 
de 40 entidades be-
neficentes e assis-
tenciais participam 
da iniciativa, mobi-
lizando centenas de 
voluntários e trans-
formando o trabalho 
realizado durante 
seis dias em bene-
fícios que chegam à 

comunidade duran-
te todo o ano.

"A Festa do Qui-
tute pertence à his-
tória de Jabotica-
bal. Ela faz parte da 
memória afetiva da 
população e conti-
nua sendo um ins-
trumento concreto 
de transformação 
social. É justamente 
por isso que a Pre-
feitura segue traba-
lhando para garantir 
sua realização e for-

talecer esse legado 
construído por toda 
a comunidade", con-
clui Lucas Ramos.

A 42ª Festa do Qui-
tute será realizada 
entre os dias 14 e 19 
de julho, na Estação 
de Eventos Cora Co-
ralina e arredores, 
reunindo gastrono-
mia, cultura, turis-
mo e solidariedade 
em um dos eventos 
mais tradicionais do 
interior paulista.
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A presidente da Es-
cola do Legislativo da 
Câmara Municipal de 
Jaboticabal (Elejab), 
vereadora Renata 
Assirati (Podemos), 
recebeu, na segunda-
-feira (22.jun.26), a 
embaixadora do Par-
lamento Jovem de 
Matão 2026 e conse-
lheira municipal da 
Juventude, Giovanna 
Isabel de Pietro. A vi-
sita técnica teve como 
objetivo apresentar a 

Escola do Legislativo recebe embaixadora do 
Parlamento Jovem de Matão em visita técnica

estrutura da Escola 
do Legislativo e o fun-
cionamento do pro-
grama Parlamento 
Jovem no município.

O encontro teve 
como tema central o 
Parlamento Jovem, 
programa desenvol-
vido pela Escola do 
Legislativo de Jaboti-
cabal com o objetivo 
de aproximar estu-
dantes do funciona-
mento do Poder Le-

gislativo e incentivar 
o protagonismo dos 
jovens na constru-
ção de propostas 
para o município.

A visita foi interme-
diada pelo controla-
dor interno da Câma-
ra, Carlos Eduardo 
de Camargo Montei-
ro, e acompanhada 
pela diretora da Es-
cola do Legislativo, 
Silvia Cristina Ma-
zaro Fermino, e pela 

conselheira do ór-
gão, Denise Cardozo.

Durante a visita, 
Giovanna conheceu 
a estrutura da Câ-
mara Municipal, con-
versou sobre o papel 
das Escolas do Le-
gislativo e acompa-
nhou explicações so-
bre a organização do 
Parlamento Jovem 
em Jaboticabal, des-
de a apresentação 
do programa nas es-

colas até as ofi cinas 
realizadas com os 
estudantes e a ses-
são simulada.

Para a presidente 
da Elejab, vereado-
ra Renata Assirati, a 
visita reforça a im-
portância do diálogo 
entre municípios e 
da valorização da ju-
ventude nos espaços 
públicos. “Receber 
a Giovanna foi uma 
oportunidade muito 
especial de troca. O 
Parlamento Jovem é 
uma ferramenta im-
portante para mos-
trar aos estudantes 
que a política faz par-
te da vida de todos e 
que eles também po-
dem contribuir com 
ideias para melho-
rar a cidade. Essa 
aproximação entre 
jovens, escolas e Po-
der Legislativo forta-
lece a cidadania e a 
democracia”, desta-
cou Renata.

A diretora da Esco-
la do Legislativo, Sil-
via Mazaro, explicou 
que o Parlamento Jo-
vem de Jaboticabal é 
desenvolvido ao lon-
go de várias etapas, 
envolvendo escolas 
públicas e privadas, 
professores e alunos 
do 1º ano do Ensino 
Médio. “O programa 
permite que os estu-
dantes conheçam, na 
prática, como funcio-
na o Legislativo. Eles 
são orientados nas 
escolas, participam 
de ofi cinas na Câma-
ra, elaboram propos-
tas, debatem ideias e 
vivenciam uma ses-
são parlamentar si-
mulada. Mais do que 
aprender sobre polí-
tica, eles percebem 
que suas ideias têm 
valor e podem con-
tribuir para o futuro 

da cidade”, afi rmou 
Silvia.

Giovanna Isabel 
de Pietro destacou 
a experiência posi-
tiva durante a visita 
e a importância de 
conhecer iniciativas 
voltadas à participa-
ção dos jovens. “Fi-
quei encantada com 
a estrutura da Câma-
ra. Conversamos so-
bre a importância da 
Escola do Legislativo 
e da participação dos 
jovens na política. 
Adorei acompanhar 
de perto o trabalho 
dessas mulheres tão 
fundamentais para a 
cidade de Jabotica-
bal”, pontuou.

Em 2026, a Escola 
do Legislativo de Ja-
boticabal já iniciou as 
visitas às instituições 
de ensino para apre-
sentar a nova edição 
do Parlamento Jovem. 
Neste ano, as escolas 
terão liberdade para 
defi nir os temas das 
propostas que serão 
desenvolvidas pelos 
estudantes.

Ao longo do projeto, 
os alunos seleciona-
dos participarão de 
atividades formati-
vas, ofi cinas e de uma 
sessão ordinária si-
mulada. As sugestões 
elaboradas pelos par-
ticipantes poderão 
ser encaminhadas 
como texto nos for-
matos projetos de lei 
ou indicações.

A edição 2026 do 
Parlamento Jovem 
também prevê uma 
viagem político-cul-
tural a São Paulo, 
com visita à Assem-
bleia Legislativa do 
Estado de São Paulo 
e ao Museu da Lín-
gua Portuguesa.

CineAbrapec exibiu o curta-metragem O Menino que Engoliu o Choro
No Cine Abrapec, 

cada exibição se 
transforma em uma 
oportunidade de re-
fl exão, troca de ex-
periências e fortale-
cimento emocional. 
Desta vez, a atividade 
reuniu pessoas em 
tratamento do câncer 
atendidas pela ABRA-
PEC, além de seus fa-
miliares, na cidade de 
Jaboticabal e região.

O encontro foi con-
duzido pelo psicólogo 
Oswaldo Innocente, 
que promoveu um 
momento de escuta, 
diálogo e acolhimen-
to, fortalecendo ain-
da mais os vínculos 
entre os assistidos e 
seus familiares.

O curta-metragem 

de animação O Me-
nino que Engoliu o 
Choro, inspirado no 
livro infantil da escri-
tora Cris Pàz (ante-
riormente conhecida 
como Cris Guerra), 
aborda a importância 
de reconhecer e ex-
pressar as emoções, 
especialmente na in-
fância, ao questionar 
a ideia de que "ho-
mem não chora".

Com direção e ro-
teiro de Joubert 
Amaral e animação e 
ilustrações de Elton 
Caetano, a história 
acompanha um me-
nino que, seguindo o 
conselho do pai, pas-
sa a reprimir suas 
lágrimas. Ao guardar 
todos os seus senti-

mentos, transforma-
-se em um verdadei-
ro "mar por dentro", 
até que uma situação 
especial o leva a colo-
car para fora toda a 
emoção acumulada, 
proporcionando alí-
vio e uma importante 
refl exão para toda a 
família.

Após a exibição, os 
participantes com-
partilharam suas im-
pressões e experiên-
cias, em um ambiente 
de respeito, acolhi-
mento e apoio mútuo, 
reforçando o compro-
misso da ABRAPEC 
em oferecer ações 
que contribuam para 
o bem-estar emocio-
nal de seus assisti-
dos.

Juntos, seguimos 
compartilhando his-
tórias, sentimentos e 
esperança.

ABRAPEC – Unidade 
Jaboticabal

Rua Maestro Gros-
si, 453 – Nova Jaboti-
cabal

Telefones: (16) 
3203-2428 | (16) 
3203-2473

E-mail: jabotica-
bal@abrapec.org
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O Ciclo da Dependência Financeira na Violência Doméstica: Como o 

Controle Econômico Mantém Mulheres em Relações Abusivas

Já está valendo o REFIS 2026 
com descontos de até 100%

A violência doméstica 
é um fenômeno comple-
xo, multifacetado e pro-
fundamente enraizado 
em estruturas histó-
ricas de desigualdade 
de gênero. Embora a 
agressão física seja a 
forma mais visível e so-
cialmente reconhecida, 
existem modalidades 
de violência silenciosas 
e igualmente devasta-
doras, entre elas a vio-
lência patrimonial e a 
dependência fi nanceira 
imposta à mulher.

Nesse contexto, a de-
pendência econômica 
não é apenas uma con-
sequência do relacio-
namento abusivo, mas 
frequentemente um 
instrumento deliberado 
de dominação e perpe-
tuação da violência.

A violência patrimo-
nial é defi nida como 
qualquer conduta que 
confi gure retenção, 
subtração, destruição 
parcial ou total de bens, 
valores, documentos 
pessoais, instrumentos 
de trabalho e recursos 
econômicos da mulher.

Na prática, essa mo-
dalidade se manifesta 
por meio de atitudes 
como: Impedir a mulher 

A Secretaria Munici-
pal de Fazenda iniciou 
nesta semana o Pro-
grama de Recuperação 
Fiscal (REFIS) 2026. A 
iniciativa oferece con-
dições especiais para 
que contribuintes com 
débitos junto ao muni-
cípio possam regulari-
zar sua situação com 
descontos sobre juros 
e multas.

O programa con-
templa débitos tribu-
tários e não tributá-
rios inscritos ou não 
em dívida ativa, ajui-
zados ou não, permi-
tindo tanto o paga-
mento à vista quanto 
o parcelamento dos 
valores devidos.

Opções
Para os contribuin-

tes que optarem pela 
quitação à vista, os 
descontos sobre juros 
e multas podem che-
gar a 100%, conforme 
o período de adesão.

Já para quem prefe-
rir parcelar os débitos, 

de trabalhar; Contro-
lar integralmente seu 
salário; Ocultar infor-
mações fi nanceiras; 
Contrair dívidas em seu 
nome; Reter cartões 
bancários e documen-
tos; Limitar acesso a 
dinheiro para necessi-
dades básicas.

O Ciclo da Violência e 
o Papel da Dependência 
Financeira

Fase de Tensão: Au-
mentam as críticas, hu-
milhações, controle e 
ameaças.

Fase de Explosão: 
Ocorrem agressões fí-
sicas, psicológicas, mo-
rais ou sexuais.

Fase de Lua de Mel: 
O agressor demonstra 
arrependimento, pro-
mete mudanças e re-
força laços emocionais.

A dependência fi nan-
ceira atua como ele-
mento transversal em 
todas as fases, tornan-
do a ruptura do relacio-
namento extremamente 
difícil.

Como a Dependência 
Financeira é Construí-
da

O processo de sub-
missão econômica cos-
tuma ocorrer gradual-
mente: 

Isolamento Profi ssio-
nal -O agressor deses-
timula ou proíbe o tra-
balho da vítima.

Desqualifi cação da 
Capacidade da Mulher: 
Frases como “você não 
consegue sozinha” ou 
“ninguém vai te susten-
tar” minam sua autoes-
tima.

Controle dos Recur-
sos: O agressor passa 
a administrar todo o or-

PRECONCEITO E SURDEZ: 
OS IMPACTOS NA SAÚDE MENTAL

Quando abordamos 
o tema da surdez e da 
Língua Brasileira de 
Sinais - Libras também 
precisamos lembrar 
de uma triste realida-
de que é enfrentada 
pelas pessoas surdas, 
o preconceito.

O preconceito con-
tra as pessoas surdas 
são todas as atitudes, 
comportamentos e 
crenças que inferiori-
zam ou veem a pessoa 
surda como incapaz 
devido a sua condição 
auditiva, e ele pode 
ser visto por diversas 
perspectivas, afetan-
do a comunicação, os 
direitos, oportunida-
des, qualidade de vida 
e saúde mental.

Existem alguns este-
reótipos sobre as pes-
soas surdas que vi-
raram senso comum, 
mas que são formas 
de preconceito, como, 
por exemplo: pensar 
que pessoas surdas, 
devido a sua condição 
auditiva, não conse-
guem estudar ou tra-
balhar, tem defi ciência 
intelectual, ou qual-
quer outra que ignore 

as capacidades e po-
tencialidades que eles 
possuem.

Muitos desses es-
tereótipos são refor-
çados pelas barreiras 
que eles enfrentam 
na sociedade e suas 
diversas áreas, como 
na educação, com a 
falta de intérpretes 
de Libras capacitados 
em sala de aula, a ex-
clusão social quando 
não podem participar 
de eventos e ativida-
des sociais por falta de 
acessibilidade, e quan-
do a Libras não é re-
conhecida, por alguns, 
como uma língua com-
pleta, desvalorizando 
a cultura e a identida-
de da pessoa surda.

Dentre todas as bar-
reiras e difi culdades 
enfrentadas, vale sa-
lientar os impactos 
emocionais que o pre-
conceito sofrido cau-
sa na pessoa surda: 
baixa autoestima, iso-
lamento, ansiedade, 
estresse e depressão, 
e o sentimento de ex-
clusão.

Quando a pessoa 
surda é ignorada ou 
impossibilitada de algo 
por falta de acessibi-
lidade, pode desen-
volver sentimentos de 
solidão, tristeza e iso-
lamento, ou seja, o sen-
timento de exclusão 
social. Os comentários 
sobre a “falta de capa-

cidade” devido a defi ci-
ência auditiva, geram 
sentimentos que pre-
judicam a autoestima 
e a autoconfi ança da 
pessoa surda, em es-
pecial na infância e 
adolescência. As di-
versas barreiras que 
são obrigados a en-
frentar diariamente 
trazem exaustão, mui-
tas vezes, emocional e 
com isso desenvolvem 
estresse, ansiedade e 
até depressão.

Desvalorizar a Lín-
gua Brasileira de Si-
nais – Libras, também 
é uma forma de des-
valorizar a cultura e a 
identidade da pessoa 
surda, anulando, algo 
que impacta direta-
mente em sua saúde 
mental.

Dessa forma, ressal-
ta-se a importância de 
criar ambientes aces-
síveis e inclusivos, 
com a presença de in-
térpretes de Libras e 
respeito a essa língua, 
bem como sua disse-
minação. Promover 
inclusão é uma forma 
de combater os este-
reótipos e fortalecer a 
autoestima e a identi-
dade da pessoa surda 
inserida na nossa so-
ciedade e se sentindo 
pertencente a ela.

Equipe Libras Para 
Todos de Jaboticabal 
e região

COPLANA – COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL
EDITAL DE 1ª, 2ª e 3ª CONVOCAÇÃO PARA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente da COPLANA – Cooperativa Agroindustrial, inscrita no CNPJ/MF 
48.662.175/0001-90, com sede em Guariba/SP, no uso das atribuições do Estatuto Social, 
convoca seus cooperados, que nesta data são em 1.447 (um mil, quatrocentos e quarenta 
e sete), para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a se realizar presencialmente no 
auditório localizado à rua José Mazzi, nº 1.450, Bairro Vila Garavello em Guariba/SP por 
absoluta falta de espaço em sua sede social, no dia 21 de julho de 2026, obedecendo aos 
seguintes horários e “quórum” para sua instalação, sempre no mesmo local, cumprindo o 
que determina o artigo 24 do Estatuto Social: 01) em Primeira Convocação: às 13:00 horas, 
com a presença de 2/3 (dois terços) dos cooperados, 02) em Segunda Convocação: às 14:00 
horas, com a presença de metade mais um dos cooperados, 03) em Terceira Convocação, às 
15:00 horas com a presença de no mínimo 10 (dez) cooperados, para deliberar sobre os 
assuntos abaixo identificados, declarando para efeito de verificação de quórum que, nesta 
data, 1.311 (um mil, trezentos e onze) cooperados têm direito a voto.

ORDEM DO DIA

1) - Prestação de contas da Administração referente ao exercício de 2025/2026, 
acompanhada das peças contábeis obrigatórias e do Parecer do Conselho Fiscal, 
compreendendo:
a) Relatório de Gestão;
b) Balanço Patrimonial levantado em 30.04.2026;
c) Demonstrativo das Contas de Resultado do exercício de 2025/2026, com indicação das 
Sobras e Perdas apuradas;
d) Parecer da Auditoria Independente;
e) Plano de Atividade para o exercício de 2026/2027.
2) - Deliberação sobre as Sobras ou Perdas apuradas, observadas as deduções referentes 
aos Fundos Obrigatórios;
3) - Eleição do Conselho de Administração para mandato de 3 (três) anos;
4) - Eleição do Conselho Fiscal – Efetivos e Suplentes – para o mandato de 1 (um) ano;
5) - Fixação do valor dos honorários, gratificações e cédulas de presença dos membros do 
Conselho de Administração, dos Conselheiros Profissionais, da Diretoria Executiva e do 
Conselho Fiscal;
6) - Assuntos gerais de interesse da sociedade.

Fica esclarecido que na forma do Estatuto Social:
a) cada cooperado tem direito a um voto;
b) nos casos de condomínio, composse ou outra forma de exploração agropecuária 
conjunta, poderão participar e votar apenas um dos condôminos ou compossuidores;
c) os representantes de pessoas jurídicas deverão comprovar sua representação;
d) não são admitidos a participação e voto por meio de procurador. 
e) as peças relacionadas à prestação de contas estarão disponíveis na sede da COPLANA 
– Cooperativa Agroindustrial e poderão ser solicitadas a partir de 19/07/2026, através do 
e-mail mlcaporusso@coplana.com

Guariba-SP, 26 de junho de 2026.

Bruno Rangel Geraldo Martins
Presidente

çamento familiar.
Endividamento e 

Fraudes: São feitas dívi-
das em nome da vítima.

Medo da Miséria: A 
mulher teme não con-
seguir sustentar a si e 
aos fi lhos

O Ciclo da Dependên-
cia Financeira

A dinâmica pode ser 
sintetizada em seis eta-
pas: Controle econômi-
co inicial; Afastamento 
do mercado de traba-
lho; Perda de autono-
mia; Intensifi cação da 
violência; Medo da po-
breza; Permanência no 
relacionamento. 

Esse processo se re-
troalimenta, consoli-
dando um ciclo de sub-
missão.

Instrumentos Jurí-
dicos de Proteção - A 
legislação brasileira 
oferece diversos meca-
nismos:

Medidas Protetivas 
de Urgência: Afasta-
mento do agressor do 
lar; Proibição de conta-
to; Restrição de acesso 
a bens. 

Alimentos Provisio-
nais: Previstos no art. 
22, V, da Lei Maria da 
Penha.

Reparação Patrimo-
nial.

Restituição de bens e 
indenização.

Rede de Apoio: Dele-
gacias da Mulher, De-
fensoria Pública, Minis-
tério Público e Centros 
de Referência.

Lidiana Lopes da Sil-
va, advogada, Presi-
dente da Comissão de 
Combate à Violência 
Doméstica e Familiar.

o programa oferece 
condições facilitadas 
em até 48 parcelas 
(em valor mínimo de R$ 
150 para Pessoa Físi-
ca e R$ 300 para Pes-
soa Jurídica), também 
com descontos sobre 
os encargos. A primei-
ra parcela é paga no 
ato da formalização do 
acordo e o vencimento 
das demais parcelas 
serão na data da en-
trada.

Confi ra as condições 
do REFIS 2026:

Pagamento à vista

Até 31 de agosto: 
100% de desconto em 
juros e multas;

De 1º de setembro a 
03 de novembro: 90% 
de desconto;

De 04 de novembro 
a 22 de dezembro: 80% 
de desconto.

Parcelamento em 
até 48 vezes

Até 31 de agosto: 

70% de desconto em 
juros e multas;

De 1º de setembro a 
03 de novembro: 60% 
de desconto;

De 04 de novembro 
a 22 de dezembro: 50% 
de desconto.

Interessados
A Secretaria de Fa-

zenda orienta os con-
tribuintes a não dei-
xarem para a última 
hora. Além de apro-
veitar os maiores des-
contos disponíveis no 
início do programa, 
a regularização evita 
restrições e permite 
que o cidadão mante-
nha sua situação fi scal 
em dia junto ao municí-
pio.

Os interessados po-
dem obter mais infor-
mações e aderir ao 
programa diretamen-
te no setor de atendi-
mento da Prefeitura 
Municipal durante o 
período de vigência do 
REFIS.
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A Câmara Muni-
cipal de Jaboticabal 
realizou, na noite de 
segunda-feira (22.
jun.26), uma sessão 
solene em homena-
gem aos 60 anos da 
Faculdade de Ciên-
cias Agrárias e Ve-
terinárias (FCAV) da 
UNESP, Campus de 
Jaboticabal. Durante 
a cerimônia, foram 
entregues 50 Pla-
cas Comemorativas 
a docentes, servi-
dores, ex-diretores, 
pesquisadores e 
personalidades que 
contribuíram para a 
construção da histó-
ria da instituição.

A honraria foi ins-
tituída pelo Decre-
to Legislativo nº 
882/2025, de au-
toria do vereador 
Gregório Casagran-
de (Solidariedade), 
como forma de reco-
nhecer a importân-
cia da FCAV para Ja-
boticabal, tanto pela 
formação de profi s-
sionais e produção 
científi ca quanto 
pelo impacto social 
e econômico gerado 
no município.

Autor da propo-
situra, Casagran-
de destacou a emo-
ção de prestar a 
homenagem e lem-
brou a forte ligação 
da UNESP com a ci-
dade. Segundo ele, 
a faculdade é res-
ponsável por levar o 
nome de Jaboticabal 
a diferentes regiões 
do Brasil e do mundo. 
“Eu fi co muito feliz e 
agradeço a Deus por 
essa oportunidade 
de poder fazer essa 
propositura para a 
Unesp, por tudo que 
ela representa para 
nossa cidade, por 
tantos lugares que 
ela levou o nome de 
Jaboticabal”, afi r-
mou.

O vereador tam-
bém ressaltou que 
a presença da ins-
tituição movimenta 
a economia local e 
transforma a vida de 
milhares de pessoas. 
Atualmente, a uni-
dade reúne mais de 

Câmara Municipal homenageia os 60 anos da FCAV/UNESP, 
patrimônio educacional e científi co de Jaboticabal

1.500 alunos de gra-
duação e cerca de 
660 alunos de pós-
-graduação, além de 
docentes, servido-
res, pesquisadores e 
colaboradores. “Es-
sas pessoas movi-
mentam a economia 
da cidade. Pagam 
aluguel, consomem, 
constituem famílias 
e ajudam no cres-
cimento de Jaboti-
cabal. Além disso, a 
Unesp gera empre-
gos, renda e oportu-
nidades”, destacou.

Casagrande ainda 
fez questão de reco-
nhecer todos os que 
fazem parte da roti-
na da universidade. 
Para ele, a grande-
za da FCAV está nas 
pessoas que, ao lon-
go de seis décadas, 
ajudaram a cons-
truir sua trajetória. 
“Todos são impor-
tantes para o funcio-
namento da univer-
sidade: professores, 
pesquisadores, fun-
cionários da limpe-
za, vigias, técnicos e 
alunos. Sem as pes-
soas, aquilo seria 
apenas um conjunto 
de prédios e terras. 
O maior patrimônio 
da Unesp são as pes-
soas”, declarou.

Em nome dos ho-
menageados, o Prof. 
Dr. Dilermando Pe-
recin agradeceu o 
reconhecimento da 
Câmara Municipal e 
afi rmou que receber 
a homenagem em 
vida torna o momen-
to ainda mais espe-
cial. “É com muita sa-
tisfação e profunda 
gratidão que estou 
aqui para agradecer 
esta homenagem. É 
muito bom receber 
um prêmio em vida e 
sentir que nosso tra-
balho foi valorizado”, 

disse.

Perecin destacou 
que a história da 
FCAV foi construída 
de forma coletiva, 
com a participação 
de diferentes gera-
ções de professores, 
servidores, pesqui-
sadores, alunos e co-
laboradores. “É pre-
ciso reconhecer que 
nenhum de nós al-
cança o sucesso so-
zinho. A homenagem 
de hoje é resultado 
da união, da resili-
ência e da confi ança 
mútua. Sozinho so-
mos nada!”, afi rmou.

Morador de Jabo-
ticabal há mais de 
cinco décadas, o pro-
fessor também falou 
sobre sua relação 
pessoal com a cida-
de e com a institui-
ção. Ele lembrou que 
constituiu família no 
município, criou os 
fi lhos e construiu 
sua trajetória pro-
fi ssional ligada à fa-
culdade. “Sou muito 
grato às oportunida-
des que a faculdade 
e a cidade me pro-
porcionaram. Esta 
é uma noite emo-
cionante que certa-
mente levaremos em 
nossos corações”, 
concluiu.

O diretor da FCAV, 
Prof. Dr. Humberto 
Tonhati, agradeceu 
a homenagem em 
nome da instituição 
e ressaltou que a 
história da faculda-
de se confunde com 
a própria história de 
Jaboticabal. “A cida-
de e a faculdade são 
uma coisa só. Não 
vejo separação en-
tre Jaboticabal e a 
FCAV. Somos unidos 
na busca permanen-
te pela excelência e 
pelo desenvolvimen-

to”, afi rmou.

Tonhati relembrou 
que a história da ins-
tituição é anterior 
aos 60 anos celebra-
dos em 2026. Segun-
do ele, essa trajetória 
remonta à criação do 
Patronato Agrícola, 
em 1910, posterior-
mente transformado 
em Colégio Agrícola, 
até a consolidação 
do ensino superior 
em Jaboticabal.

O diretor também 
apresentou exem-
plos da relevância 
científi ca da FCAV 
para o Brasil. Entre 
as contribuições, ci-
tou pesquisas e tec-
nologias que impac-
taram a agricultura, 
a pecuária e a me-
dicina veterinária, 
como o desenvolvi-
mento de variedades 
agrícolas, o manejo 
integrado de pra-
gas, estudos em ge-
nômica, reprodução 
animal, piscicultura 
e nutrição. “Setenta 
por cento da goiaba 
industrial produzi-
da no Brasil utiliza 
uma variedade de-
senvolvida aqui. O 
manejo integrado de 
pragas teve em Ja-
boticabal um de seus 
principais berços. O 
primeiro clone das 
Américas foi produ-
zido nesta faculda-
de”, ressaltou.

Tonhati também 
destacou a formação 
de milhares de pro-
fi ssionais que passa-
ram pela instituição 
e hoje levam o nome 
da FCAV e de Jaboti-
cabal para diferen-
tes regiões do Brasil 
e do mundo. “Mais de 
10 mil alunos de gra-
duação e outros mi-
lhares de pós-gradu-
ação passaram por 

esta casa. Em todos 
os lugares encon-
tramos ex-alunos 
associando o nome 
da FCAV ao nome de 
Jaboticabal. Essa é 
uma marca insepa-
rável”, afi rmou.

O prefeito Prof. 
Emerson Camargo 
(MDB) ressaltou o 
papel transformador 
da educação e clas-
sifi cou a FCAV como 
uma instituição de 
relevância global. 
Para ele, a universi-
dade abre caminhos, 
amplia oportunida-
des e contribui para 
a ascensão social 
por meio do conhe-
cimento. “A faculda-
de proporciona às 
pessoas oportunida-
des de crescimento, 
pesquisa, trabalho e 
ascensão social. Ela 
abre portas para ho-
rizontes que muitas 
vezes pareciam im-
possíveis”, disse.

Prof. Emerson ain-
da destacou que a 
educação é uma das 
formas mais justas 
de transformação 
social. “O estudo ga-
rante uma ascensão 
social justa. A Fa-
culdade de Ciências 
Agrárias e Veteriná-
rias faz exatamente 
isso: oferece ferra-
mentas para que as 
pessoas construam 
seus próprios cami-
nhos”, afi rmou.

Encerrando os 
pronunciamentos, 
o presidente da Câ-
mara Municipal, ve-
reador Ronaldo Pe-
ruci (Avante), defi niu 
a homenagem como 
um ato de justiça e 
reconhecimento à 
trajetória da institui-
ção. “O impacto da 
faculdade ultrapas-
sa os limites da sala 
de aula. Ela entrega 
conhecimento, ino-
vação, atendimento 
especializado e in-
clusão social para 
toda a comunidade”, 
ressaltou. “Que os 
próximos anos sejam 
de contínuo progres-
so e inovação. Viva 
Jaboticabal, viva a 
Unesp de Jaboticabal 
e viva todos aqueles 
que constroem dia-
riamente essa gran-
de história”, desejou.

Os vereadores Re-
nata Assirati e Ronal-
do Bolognezzi tam-
bém prestigiaram a 
solenidade.

Receberam a Pla-
ca Comemorativa: 
Prof. Dr. Afonso Lo-
pes, Agda Paula Fa-
cincani, Prof. Dr. Al-
vimar José da Costa, 
Ana Paula de Olivei-
ra Sader, Andressa 
de Souza Pollo, Prof. 
Dr. Andrigo Barboza 
de Nardi, Camila de 
Paula Eduardo, Car-
los Alberto Santa Ca-
pita, Prof. Dr. Carlos 
Augusto Araújo Va-
ladão, Carmen Maria 
Vilela Santanna, Prof. 
Dr. Dalton José Car-
neiro, Daniel Soares 
Júnior, Davi Apare-
cido Trevizolli, Prof. 
Dr. David Ferreira 
Lopes Santos, Prof. 
Dr. Dilermando Pe-
recin, Divani Santos 
da Silva, Edson Luiz 
Mendes Coutinho, 
Elisabete Aparecida 
Pompeu, Eugênio de 
Campos Filho, Fabia-
na Aparecida Che-
chio Martins, Fabio 
Luiz Apolaro, Fer-
nanda dos Santos 
Raymundo Jacon, 
Prof. Dr. Gustavo Vitti 
Môro, Heitor Zevia-
ni Cruz, Jamil Isra-
el Doniseti Sinigalia, 
Prof. Dr. Jesus Apa-
recido Ferro, João 
Carlos Campanharo, 
José Carlos Agostini, 
José Hairton Tebaldi, 
José Luciano Ber-
toldi, Prof. Dr. José 
Mauricio Barbanti 
Duarte, Lilian Siri-
gliano Simões, Lucia-
na Carla Agostinho 
Sartor, Prof. Dr. Luís 
Antonio Mathias, 
Marcia Luciana Na-
tareli, Prof. Dr. Mar-
cos Macari, Mathilde 
Elisa Figueira Naka, 
Narciso Giachet-
to, Natalia Barroso 
Casimiro, Prof. Dr. 
Odair Aparecido Fer-
nandes, Odair Oian, 
Orlando de Aguiar, 
Paulo Bernal, Prof. 
Dr. Pedro de Andra-
de, Renata Angela da 
Silva, Rodrigo Agos-
tini, Ronaldo Marcos 
Valério, Profa. Dra. 
Rosangela Zacarias 
Machado, Simone 
Revoredo e Walter 
Aparecido Fernan-
des.


